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A microscopia eletrônica de varredura é uma ferramenta importante que permite a investigação e 
visualização de amostras biológicas para diversos estudos, como na área de pós-colheita. A observação 
da morfologia vegetal e da proliferação de microrganismos auxilia no direcionamento de pesquisas e 
pode comprovar a e(cácia de tecnologias. Em )ores de corte é comum a diminuição da longevidade da 
haste decorrente de desidratação, causada pela diminuição de absorção de água por bloqueio nos vasos 
condutores. A obstrução dos vasos xilemáticos ocorre por embolia, por produção de metabólitos e por 
crescimento microbiano. A observação do xilema da haste )oral é ponto chave no desenvolvimento 
de novos produtos que visam o prolongamento da vida de vaso. O objetivo deste trabalho foi avaliar 
formas de preparação de amostras de hastes de gérberas para a visualização em microscopia eletrônica 
de varredura (MEV) para estudos em pós-colheita. Para isso foram testados procedimentos para a 
amostragem, (xação e secagem. A amostragem foi realizada com a utilização de lâminas e por fratura 
após congelamento em nitrogênio líquido. A (xação foi feita com paraformaldeído 2% e glutaraldeído 
2,5% em solução-tampão de cacodilato 0,05 mol/L e CaCl 0,001 mol/L pH 7.2, sem a utilização de tetróxido 
de ósmio, composto frequentemente utilizado em preparação de amostras para MEV, agente (xador e 
contrastante, altamente tóxico. Para a secagem foram testados quatro métodos: sílica em dessecador, 
por lio(lização, hexadimetil disilazona (HDMS) e em ponto crítico de CO

2
. Para a amostragem foi 

veri(cado que para hastes de gérberas os dois métodos são satisfatórios, porém o congelamento em 
nitrogênio líquido preserva mais a conformação das células. A (xação sem a utilização de tetróxido 
de ósmio foi e(ciente e não prejudicou o contraste das imagens durante a visualização, mostrando 
que nestas hastes o seu uso é dispensável. Na secagem os melhores resultados foram observados nas 
amostras preparadas por lio(lização e em ponto crítico de CO

2
. Na lio(lização houve boa preservação 

estrutural das células, enquanto que somente em ponto crítico de CO
2
 foi possível a visualização de 

microrganismos como fungos e bactérias que colonizavam as amostras. Desta forma, conclui-se que 
para hastes de gérberas a amostragem pode ser feita por lâminas ou criofratura, não é necessária a 
utilização do tetróxido de ósmio durante a (xação e a secagem pode ser realizada por lio(lização ou 
ponto crítico de CO

2
, dependendo do objetivo do estudo.
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